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Com o nome de Pjo X sentou-se islmente 
no selo, ponei depois de poucas dins dê 
aecisdade em tod o mundo cathoio, o cardeal 
ia ur do Inenos Falados como apresentando, 
probidade." RE 
ovo, ue e agglomeravana Praça de S, Pe- 
dro, Murad loogns horas teve seus olhos postas 
Daiane co oa, pela CO NençE 
ade diriam al perito do interior 
Para? esteior do Vaticano == se à eleição fôra 
Dntiva e se o mai, votado não Chiiveia onte 
“aero ias mecessaio para conquista da 
iara 
co se fu das ayropathis! que: haviam 
conglistado entra seus com anheros o cardenes 
o Vanmitlis Goi é Rampolia, que pos 
Fa da et do qualader destes DE 
amas que escritumenta este ultimo 
Seia escolhido as não fôr o veto itimado 
Fac ealegio pelo cardeulausitiaco:O escrutínio 
Tia, apesse do veto, ainda. Ipe deu dez votos, 
dando cincoenta ao cardeal Sarto, ísto é, mais 
O governa 
o pr 
daes Togo 
e mantendasãe penis do cr 
o “de “Vancia, Vestirame 
oia Sotina ranca, € 
o om a solidéo Branco 
E calataiho ox Toparos bordados; o cnrical 
Camufengo. emrogonahe o anel da, pescador 
Enio io a punto colegio, quando o papa 
lia e subia 0 ab, e poos 
amos 


9 0 Papa, o que des 
entanto de Ch 


lhe foi bei 


] 
Me origem multo humilde, o que é para elle 
mais um tuo de gloria, 0 nóvo papa Pio X per- 


tencia à ordem dos cardeues presbyteros « apre- 
sentavaaindamenos probabilidades dizia-secá fóra. 
sra a eleição, do que ouaros, menos em eviden- 
cin do que alguns já citados, como, por exemplo, 
“os cardeues di Pictro, Svampa, Capecelatro, Fer- 
rata, e ainda outros. 


so unanime foi seu nome 
proclamado. een 

Era arcebispo de Veneza, é da historica cidade. 
“do Adriático, quando partiu para tomar parte no 
conclave, conta-se que um operario lhe dissera. 
á despediu L 

jr ÉMemos votos para que V. Eminensia não 
vol 

É inda foram mais altas as acelamações com 
que d'elle se despediran f 

Mio se conta já das vitudas de Pio X, de sua 

lade, e de seu espírito conciliador. É tanta a 
o caridade que esebendo em Veneza honoraz 
os subindo “a “quarenta mil liras, ao cambio 
actual mais de sete contos é duzentos mil réis, 
se viu muita vez embaraçado para sustentar sua 
casa, tantas eram as esmolas que dava generosa- 
mento 4 sa 

Núundo deitou sua primeira bençam ao povo, 
todos oa asistenteo Vletoriaram Som gitos dê 

iva Pio Xv, À multidão agglomerada em tomo 
“lo palcio mão se calava. 

'ados os chefes de estado, sem excepção, até 
os go do Japão e da China, enviaram a 
Roma telegramas Saudando o novo pontífice, 

e dos Estados Unidos, Roosevelt, 
i to da Republica norte-americana 
lo novo chefe da Egreja catholica. Diz-se que 
Em Erança, ma regioes do poder, à eleição do 
cardeal Sarto. foi recebida com prizer, conside- 
ândo-te muito favoravel para as relações do Va 

no com à Repdl E 
Continuam por emquanto os jornaes de todo 
o mundo publicando. Em grosso normanda tele- 
Erammas de Roma é fizendo-lhe seus commen- 
tários. Caso raro em pleno agosto, mez em que 
as notícias escastciam, poder-se. assim encher 
columns e columnas com assumptos que a to- 
dos interessam. 

Lisbon mexo tempo, não costuma dar grande 
contigente ao noticiário. e em geral € preciso ir 
pedibo “À, provincia, a qualquer dessas terras, 
Onde. os felizes vão buscar um ar mais perfuma- 
do, quando não é alívio à qualquer doença. 

Cimtra, que, apesar da barbara mão dos homens, 
ainda: conserva. algumas das suas principaes bel” 
lezas, é para onde neste mez mais alluc a con- 
corréncia” dos liepoetas. Cintra nos dará duas 
noticias. 


refere-se à linda e decantada ar- 
eira, que. vai, decrepitando peia 
aedade é mais tum tronco deixna cabir sem que 
ieimene que, pela as quere 
Sombra. À carruagem em que mia « 
pessoas amigas do sr, Theúdoro Ferreira Pinto 
Escapom por um triz, devido à presença de espie 
mito do queheiro, que a tempo elieotcou 05 sa 
Vilios. 

A outra noticia que Cintra nos forneceu é a da 
gorden party que o sr Page Bivar, minítro da 
America, olfeteceu nos oficines da esquadra 

'O comboio que transportou os conviduds che. 
go à Cintra És 
Fera, durame a qual tocou a banda 

O bulete abriu ds sete horas, & antes e depois, 
dançon-se animadamente. 

O almoço que deram à bordo do Erolkya fot 
da csquad 

Velho. Marquez os, recebeu é por= 
toques de. guitarra e descantes do fado 


es enthusiasmados soltaram hurrahs ao 
fidalgo amphit 
Temos Os 


nando. nas costas 
quadra que tent 
cento é vinte e vito 


exercícios da esquade 
aguas portuguezas do À 
'O mar é hoje dos ing) 
«elles como antigamente gal. Não 
inhamos, É certo, vasos de g uinze mil 
toneladas, mas em (rageis caravelas dobrou Bar- 
tholomeu Dias o Cabo da Boa 
tre nãos, que não val 
hoje mais que uma casquinh 
jama a ir até & Indi 


lezes, não ha duvida 


o facto entre nós não é vulgar, attrahiu dquelle. 
recinto enorme concorrencia. À primeira falhou; 
à segunda realisou-se nas melhores circumstan- 
cias, sendo mr. Carton acompanhado pelos repre- 
sentantes da jornal O Jia, os srs. Marques Freire. 
e Carlos de Carvalho. O balão foi cabir do outro. 
lado do Tejo, nas proximidades da Moita, 

O maior dê todos os nomes atesta. lucta em 
que os homens de sciencia e de coragem andam. 
mettidos é inegavelmente o de 5 
que mais se tem approximado da solução do pro: 
Plema. E 

Santos Dumont, que é braxileiro 
dre Gusmão, cujas experiencias 

isboa muito antes das de M 
França, ofereceu à Erana 5 
o caso de guerra com qualquer nação, excer 
do o Bruni e os Estados. Unidas do nor 
America, O ministro da guerra acceir 
Fecimento e brevemente se fará a prim 
riencia de adaptação do aerostato ao serviço mi- 
Tita. 

Pois mais coragem do que Bartholomeu Dias. 
é Vasco da Gama para desvendar os mysterios. 
do Mar das Trevas, mais da que Santos Dumont 
para se elevar para além das nuvens, precisam 
dora avante osinfelizes actores portugueres para. 
embarcar, nas tristes condições em que muita ver 
fazem viaigem, € ir procurar fortuna em terras do 
Brazil ã 

Mais duas pobres actrizes lá ficaram, Ade 
Sol vaia, ds Sebastião Aves, ha dis fale 

€ Adelaide de Almeida. Um telegrama de. 
Leopoldo de Carvalho veio dar uma esperança 
de falsidade ás notícias que corriam, mas que in- 
felizmente foram depois confirmadas, Diz-se que 
o actor Cardozo tambem foi atacado de febre 
amarela 

Alguns jornaes já protestaram contra a forma 
por que são organisados estes giros artísticos, 
que de artísticos núda teem muitas vezes. O nosso. 
collega (O Dia dedicou uma columna do jornal 
do dia. 5 a commentarios sobre as ultimas tris- 
tes novas, Plenamente de accordo com elle, aqui 
fica a expressão do nosso pezar pela morte de 
tântos desgraçados. 


0 par 


realisaram em 


João da Câmara. 


OS SECULOS DA REVOLUÇÃO: 
CAPITULO 


As communas do França 
(Comtnsação do n+ 4a 


Ao mort de Cambra as cidades famenganor- 
ganigados pel theor. da antigas associações er= 
manicas, eram livres; bem HO contrário, as ida- 
des francezes, que le ficavam so meio di. op- 
pgesas oh jogo dh ebtradedades foudaca 
Ke aecdo, todavia, era irentvel à correno 
at ideas, Els porque o cidade de Benvai, par: 
ditada entre o bispo, o caplulo episcopal e so 
larento defensor de ma torre à entrada vo burgo, 
se insurge contra 0 eapitulo é contra o Castelão! 
proclanando a comuna com o auxilio e consen” 
limeno da bivpo, denominado Anscimo (1og6- 
reg). Deseido fas tumulo o sacerdote. popular, 
seu iuecensores, 0 capitulo € 0 catalão contra? 
Aermisaram contra 08 Durguezes; mis os nggredi: 
dos levaram a melhor no reniido prélo, lein- 

Gan conservar intactas as novas liberdade 
“Tal é, em pouco, a historia destes conjarados 
revoltosos do seculo xt, quem à pro Mpenua 
de um padre comtempofaneo denomina — iptu 
fito que à condi ssa de Ver 

mandois (Amelia), reccosa de revoluçã 

deu a communta aos habitantes de, Qu 
rando “clero e cavaleiros, salvas lu 
rogativas, guardar a nova egsitução * (1109) 
or extual auecedeu em Noyon, Era sau bixo 


conde o ato eecentnico Ravi de Sareuno 
ville, homem digno, que. desde. 1008 governava: 
case a peo red PAR 


des é aspirações do seu tempo. Em Lic reuniu. 
em assembleia todos os habitantes da cidade, cle- 
rios, cavaleiros, commerciantes « mesteiraes e, 
oierêcendo lhes uma carta, estabeleceu a com! 
muma por tal forma, que 03 povos visinhos a ih- 


eram 
Em t113, era bispo da antiga e opulenta Arti- 
emp, Geofiroi, homem virtuoso, que, epeeja ca: 


monisou; à imitação do ilustre Sarchanville, deu 
à seus diocesanos uma carta communal, À cidade, 
porém, reconhecendo a senhoria ecelusiastiça, esº 
tava partilhada entre o conde Enguerrand de Bo. 
Fesgpeehor de Pcquiany,vidame (eisedomunus) * 
herdiaro do bispado, um catlio, vassalo. 
immediato do rei de França. Havendo comprado 
o vidame, teve contra si o conde, chele cruel 
é poderoso da casa de Covey O cabtellão seguiu 
as partes deste e, porque os dois partidos viessem, 
ás imiãos, pesando-lhe a guerra. civil, abdicou O 
episcopado o samo Geolro, into ieolher-se d 
clhusura no mosteiro de Cluny (1113) 
“Teria perecido a constituição. mun 
Luiz, 0 Gordo, inimigo da cá 


de Covey não. 
vierse em sua defeza. Um conailo reenviou Geof- 
droi para a sua diocese, E, como elle subisse ao 
púlpito, promertendo o céo nos que morressem. 
Pelas liberdades. communnes, a eloquen 

frada, ao serviço da revolução, produz 
Brando enthusiasmo, que até as mulheres subiram 
a combate, O conde e 08 seus, retrabidos no. 
Co dominava a cidade, ahi foram cer- 


de de 
de Compitgne, 
de Sens; é mais tarde a Di. 
idades do ducado de Borgonha. + 
novas delas a 

06 Um Certo. 


jon e a outra 
Egualmente 
cida 


que os cidadãos, aproveitando lhe à musencia nê 
Inglaterra, pediram, e obtiveram a peso de oiro, 
dos nobres e clero, o reconhecimento de uma. 
Conjuração communal, 
O bispo no seu regresso, apenas consentiu 
as novas insi troco de urosso cabedal; 
impeteando, não obstante, 
ui vi, tambem a troco de 


Tatu env faco vommuntato + 
on ara Eyed Serpent, 


apt 


accordo, parém, não foi duradoiro Em rir, 
assistindo O rei às festas da semana santa em 

Laor, ofereceu-lhe o bispo 70? libras para cassar 
a” sanção que houvera dado à communa O rei 
ana e, cómo fosse ardenado aos magistrados 

apulares que não mais exercessem suas luncçõe 

Solregassem o sell e bandeira da cidade e não 
tangensem O Sino da communa, que soia ammun- 
lar q abertura é encerramento das audienci 
tal ordemção produziu a revolta. Como o rei 
“& seus cavalleiros abandonassem a cidade, os bu 
kuieges, em assembleias secretas, Juraram assass 
nar o lnspo e 05 nobres, que haviam conspirado. 
a ruina de suas liberdades. Em breve a cidade de 
Laon se converteu em théatro das maiores vio- 
Iencias. A revolução tocára o seu nuge, Paixões 
reprimidas e subjugadas, espadanaram então tus 
emúltuosas, À maneira de um grande mar que rue 
por terra diques e obstaculos. 

(O, Dipo levado pelos cabllos arrastado, cur 
zído ds punhaladas, lançaram no moribundo para 
Um canto, onde op tranicontes o foram aespando 
4 peiirada, no meio de improperios e sarcasmos. 

Muitos cavalheiros puderam fugir; outros fo- 
sam mortos. Às mulheres dos revoltosos, com- 
Partindo à paixão desordenada dos maridos, in- 
Sultavam as damas nobres que haviam às mãos, 
alespojando-as de joias e vestidas, Destruidas mui. 
tas “casas feudues, O incêndio allumiou durante 
dias estas scenas Violentas. 

Termina aqui, escreve um pensador ilustre, a 
primeira parte da historia da comuna de Laon. 
Comprehande tres periodos :—no. primeiro os. 
vassállos. pedem submissas, e os poderes const 
tuidos necedem aparentemente benevolos ; d 
pois 'repesos da concessão, retraem suas promes. 
Tas, quebram os juramentos e destroem as novas 
instituições, que se haviam imposto guardar ; en- 
«fo us paixões populares, resentidas da 
dominadas pelo instincto da, vingança, receosas. 
do futuro, deiencadeiam-se. Como diz a experien- 
«ia, é em 0 caminho por onde seguem as. 

“des revoluções, caminho trilhado pela insurreição 
“de uma cidhde, como pela sublevação de um povo, 
& isto porque em ambas se embatem interesses e 
paixões, diversos talvez na forma, mas cgunes na 
“essencia, No seculo XIL para as evoluções politi- 
a lei era a mesmo. que mais tande iu à dar- 
ae nas do seculo XVII é lei soberana e absoluta, 
á a dos nossos filhos, como é a nossa e fol 
nos4Os paes. Levamos vantagem a nossos 
smuiores, porque melhor sabemos para onde nos 
dirigimos, e quães as contingências tristes ou fe- 
lines, que nos traz 0 curso progressivo e irresisti- 
vel do aperfeiçoamento social 

Não É nosso propasito descrever em miudo a 
historia da communa de Laon y não nos solie, 
todavia, O animo passar em silencio a rescção do. 
rei, dos nobres e clero contra os burguezes ; que 
haviam impetrado ausílio do famoso Thomaz de 
Marle, E Juma pagina dramatica. das luctas vio- 
lentas da edade meia, Imagine-se uma cidade en- 
tregue ao saque ; 05 lares, extincios; roubadas As. 
eSonomias de annos ; as mulheres, violentadas ; 

os á cauda 
dos cavallos; outros, dependentes nos patibulos 
muitos, apunhalados; os cadaveres, expostos 
tempo e pasto dos cies e dos corvo 
muito, terrivel anathema d'aquella epocha som- 
Aria, pairando sobre tantas desgraças 

Mas taes atrocidades não puderam suster a onda 
revolucionaria, Em 1128, o receio de novas revol- 
tas constrinaeu o bispo suecessor a conceder uma 
nova carta de communa, que o rei Luiz, o Gordo, 
sunecionou em assembleia reunida em Compiéane. 
Nesse documento, 08 partidos, cançados de tam- 
tos excessos, transigiram para obter a paz, Os 
termos do antigo codice assim o revelam: à pa 
Javra comumita, que trazia á memoria paixões mal 
alormecidas, foi substituida pela phr st 
Auto pais, slenilicando a boa vontade de accordo 
futuro entre cavaleiros e peões ; os marcos, que 
extrêmavam o territorio da communa, chamaram: 
nos— marcos de pas; e os cidadãos — 0s que jura- 
ram esta paz 

Agora, parece que chegámos ao termo das re- 
voltas desta cidade: tal não aconteceu. Os ho: 
mens levam para o tumulo às suas paixões; mas 
as clusses e às ideias é que não morrem. Exis- 
tindo, rente a frente, vencedores e vencidos, 
nobres « vilões, suzeranos « vassallos isto é, duat. 
classes diferentes, proseguiu a lucta': uns dese 
javam rehaver a que seus avôs tinham concedida; 
“Ontros conservar às regalias, que a revolução bur- 
gueza havia conquistado ; d'ahi à guerra Civil, se- 
Buindo até no seculo XIV com varia sorte. 

Em 1175, 0 novo bispo, Rogerde Rosoy pode: 


VA Tier 


perigo inmento dê 

ENE Ca care Viana 

Gi coierndde de qua quas cia 
rio 

Tede Soiisons, de crerpy e de V 

do cede Eru, La VI, coguomi 

a ond data, cnc 


ido o Mo- 
por seu. 


" Oftida por alto preço, e 
a o Peça di 
pe e des pa 
pe ue 
PO ec o 
ppa e os 
A 
ads fe ra 
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tario da egreja. Fallecido, porém, Luiz VII, em 
maga de ara po La 
qe ao BA 
dida pn eb 
a 
PR dna pg 
TEST Te 
Po a 
Ga Ra e o Praia 
pe 
AS apoc SC mta 
rea 
«Filipe, rei de França por graça de Deus, fa- 
pa JAPA o 
pese a NE 
dar a ns 
Fes ao ae ca 
se contém na sua carta authentica, que vimos; — 
a 
ua e Paran 
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Soo age a nes 
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a O Se mor de 
Rar AE 
ar aa 
ris, além das luvas, como hoje se diria. Mas os 


em Ruerras continuas, e perder. 
lucros economisados no traba: 


OR DOG o a 
Ep e a pl 
DRE como Na 
Pa NE E 
ia A a 
pecar lia e EEE 
O na Ca Te 
A dos cNina Eva a 
Da a GU 
dA e 
Copper Pein im gue sono ri 
Ses a dm cbn a drees = 
Sad du ess con Ta 
TER de one Jota Cair eram itor 


“dem do rei inquirir do caso. Procedeu-se a corpo 
de delicto; e, concluido. o processo, foi jnlgado 
pelo parlamento, que condemnou à commuia. 

À Sentença, porém, não foi executada, É nem 

al desirutt com uma decisão judicial a com- 
monidode política que durava ha duzentos ânnos. 
O rei, que a hisioria aponta como habil político. 
E gue preisava ds tropas concelhia para conter 
em respéito seus poderosos vassalos, houve por 
meibor conservar provisoriamente as iberdades 
burguezas, salvo o ensejo opportuno de llvas és 
sar de vez. Assitr, deu-Jhes Uma nova carta, cuja 
principal clausula estatuia :— na existencia da di 
ta communa e suas múgistraturas durará emquan- 

O capítulo diocesano não podia icar satisfeito 
com esta solução ; por isso, arbitros nomeados pe 
losidois partidos compelliram os cidadãos de Laon. 
a pagarem uma renda annual à cgreja é 1 pra 
carem certas cerimonias expiatorias * — aNa pri- 
meira festa solembe, cem dos burguezos excom- 
mungados, descalços e mal vestidos, caminharam. 
em procissão, de cruz alçada desde o sopé da 
montanha de Laon até é cathedral. Tres de ent 
estes levavam nos braços imagens de cera hum 
mas com o pesa de ao libras, que foram entregar 
o dedo e os conexos, em signal de restituição. 
Depais do que, à interdicção foi levantada por or- 
dem do papa.» 

À lucia de Filippe Augusto e Bonifacio VIII, 
contenda entre o poder temporal e o poder e 
piritual, foi elemento de vida para a communa, O 
pontifice abolira a por uma bulla, que 0 rei mn- 
dou queimar, Os seus dois sueceisores, Luiz X e 
Filippe V, não lhe foram adversos, Este Ultimo. 
até ratificou a corta de Eolippe Bello, e confirmou 
aos cidadios o exercicio dos seus direitos == apor 
tanto tempo quanto aprouvesse à vantade do rei. 
Carlos IV, vorém, instado pela clero da Franca é 
pelos inimigos da conjuração armada, publicou 
em 1322 contra ella uma ordenação, em Que difi 
nitivamente acabava com os seus direitos de bur- 
guer 

Os cidndãos de Laon não desanimaram; recor- 
reram outra vez à venalidade dh córie, e com pro- 
mesas e ricos presentes plentearam 4 sua cousa 
perante o rei, Em 1328 aloda continuava o pleito, 
porque os adversarios contraminavam, comb 
tendo com armas identicas as pretenções dos pro- 
curadores populares, Morreu à reí Carlos IV, sue- 
cedendo lhe Fiippe VI, o que filmente decidia 
— que, em virtude da sua auctoridade, tinha di- 
reito de fundar, estabelecer communa ha cidade 
de convesseve jul 

proftable 


abril do anno de 1330, Alberto de Roye, agora 
bispo de Laon, depaz nas mãos do thesoureiro. 
de França Uma enorme somana de dinheiro; e est 
araumento irresistível provocou a ordenação de 
1351, que passados dois seculos, foi à lúpida 
epulehral sob que dormem as liberdades de 

on. 

(Conti 


Conde de Valenças. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


OS FUNENAES DE LIXO Xu! 


O inicio das cerimanias funebres 
manhá do din 


lisou-se na 
hecimento. 


do o corpo entregue à vigilancia dos guardas no- 
bres « das penitericiarias da Basilica da Ordem 
nventuaes. 

Pela tarde entrou na camara o escuptor € pro- 
fessor Alberto Gal, director dus galerias pont 
ficias, encarregado “de tirar em.cera a mascara. 
de Leão XII, seguindo-se a esta cerimonia a do 


* Voc doer drto en, le ds uariadares ee 
dom, Miro Cdr de re Bata o at Rat 
Mítapuo 


Os funeraes de S. S. Leão XII 


ESTEVE EXPOSTO O CORPO DE S. S. LEÃO XII 


Os funeraes de S. S. 


EXPOSIÇÃO AO PUBLICO DO CORPO DE LEÃO XI, 
Dos 


IA CAPÉLL, 


ado por outros di 


sol a 


asmiossob 
locado um. 


ergu 
onde endaver estava deposto « pre- 
idos de outros us 


pára a na do throno. : 
portas dos aposentos 4 
oram sell 


NTISSIMO. 


TUMULO DE(S. S; LEÃO XH! MANDADO FAZER 
POR ELLE PRÓPRIO, EM S. JOÃO DE LATRÃO 


Leão XII 


COLLOCAÇÃO DO FERETRO NO TUMULO PROVISÓRIO, 
NA BASILICA DE S. PEDRO 


mento onde, ficou deposto durante 
tres dias pa 

Para Ei fa 
correncia d 


qe foi prec 
tarom-se balisas na praça c nú 
ekreja para regularisar a circula 


na interior do templo era 
feita por carabineiros e, soldados iu 
: aperard deram-e 
mlctos em 
“Duramio 0 dia que 
desh pão com eve 


e aeto con come: 


“o cortejo funabre. no int 
a remoção do endaver 
ão KM para o túmulo prá 


mbros do corpo diplomatico 
é di ala sociedade, que assistiam 


do povo que se d4 
Tava como um mar de Naga eva 
or detraz do. cordão da guard 
ia” gue devia comtelsos par dar 
o 4 passagem do fuhebre cor- 


O OCCIDENTE 


O templo estava 
Ag ao do cata 
'Ôs penitenciários da Baebica da Ordem dos 

Menorks. conventuaes & o Capitulo do Vaticano 

que os precedia, estavam de Exrios accesos desde. 

a gachistia, onide & chegada do corpo o decano. 

dos'canones 0 abençõe espurgindo agua ben 

Pelos Chantres. Toi então cantado o Miserere 

sepetido por toda o cortei 

malas, as preces preseriptas pelo ritual, 

o decano do Capitulo deu a absolvição e o mor: 

domigemor. cobriu o rosto de Leão KI com um 

vu bean, 

Em seguida o profsito das cerimonias cobria o 
corpo Com um panno vermelho e os guardas no- 
Dre evancamébeo depositaramno num ataude 
ds mádéira de cepreste, forrado de veludo cr- 

No fereiro. Torum depositadas tres bolsas de. 
seda. vermelha, que e as de diro, 
dl prata e de Bronizo em numero cgual os anmos 
dt pontificado de Ledo XI, é um tubo de vidr 
enerrado rPoutro de chum 
no gde et exit a bi 
riso do falecido papa 

'Entao o conde He Pecei, sobrinho de Leão XL 
“eo principe Rospigliosi, comandante dos aúistos 
“dos. fendarmes, beifaram o pé do Papa sendo, 
my popa colocada a tampa ho mande que foi 
eaidadisamento nellada com ox selos do gamer 


luz electrica. 
omado logar os 


com um per 
api e 0 panegy- 


Iêngo, de monsenhor Rampolla, arcipreste da Bi 
adliga é do mordomo 

O atqudo depo 
tro. de chumbi 


“di selado, fot collocado n'ou- 
“aja tampa fo tambem cuidado- 
hn, e onde estão ditas 
amore do Li 

dá seu pontificado. 

Enquanto. xe procedia A sold 
do Vaticano deu uma extensa car 
Tati, na qual se, ennumeravam as diferentes ce- 
timodiaa aecutadas desde 0 morte de Lelo XII, 
Cm que de certificava a dafuneção deste e 
Exienda do endaves o atado empalamaménto, 
OW trinladação sou deposito no araud: 

ermida operição da encerramento, ore 
«tampa de chumbo forum appostos eguaes sellos 
nos que haviam sido colocados no atiude de m 
Adema em seguida foi 0 cuixão metido n'outro 
de mhdeira de Slmo, tendo na parte superior pi 
tuas às aee de Lodo XI 

“o Mtaude o cortejo dirigiu-se 
pura o SureopRugo, onde se costumam depositar 
niisotamento 09 entaveres dos Papos. É 
cms. muito: simples & modesta, sobre a qual 
ima tiara € que está coliocada par cima da porta 
hepostados os restos de Lefo XII que per- 
maneerão ul em quanto não estiver contlúido o 
Tonumento, funeráeio da” S, Jogo de Latrão, & 
que é nssumplo. duma dus Nossas grava, & 
fara ng eoeimonins los funerass de Lelo XII 
Para dar principio” os trabalhos da reunião do 
Dometave que iniciou os seus trabalhos no dia 3, 
“o corrente 


escripta em, 


Dada dt Dençô 


MARQUEZ DE VILLA VERDE 
po ministerio espanhol ha pouco eleito é pre- 

o. de conselho o. marquez de Poso bio 
Vire), um dos homens que ultimamente 


MARQUEZ DX VILLA VEROR 


mais se tem evidenciado na política do visinho. 
Tendo servido diversos cargos publicos com a 
corda hesganhola” distin- 
he a presidencia de um 
ntigo membro, 
comquan + “mais novo dos ses en 
Os sens prolundos conhecimentos dos negocios 
uiblicos ve ha. muto o haviam indicada para o 
fogar proeminente, que neste momento vecupa, 
vendo no cargo de governador civil de Madi 
quando se deram us successos tumuituasos dos 
estudantes, procedido por forma que pozeram o 
eu nome &m grande evidencia, sendo muito dis- 
utídos 05 teu actos. 
Em substituição de D. Romero Robledo, que. 
ara misisteo da governação no gabinete presidido 


por D Antanio É ge 
Fencu dPaquelia quea 
dotes 


neto 
ga" com que a monarétia de Hesp 
nba idisungulato renarques de Vila Verde, à 
temunho. de que está neile um dos seus es. 
seios futuros, e assim 0 tem provado já 
or seus actos de administração publica, comio na 
propaganda, que de” longa data. vem fazendo à 
Politica comititucional d'aqueile paiz. 


— pee 


À natureza é seus phenomenos 


1 
rresIcA 


PARTE | 
A GRAVIDADE 


H— MOVIMENTO 
AOsndcsado do + 4) 


Um corpo movendo se, descreve uma linha que 
se denomina trajectoria. Se a trajectoria de um 
corpo fôr uma linha recta, o movimento diz-se rec- 
lilineo ; se [ór uma linha curva, curvífineo, Un in= 
dividuo caminhando por u 
animado de movimento res 
de um relogio movendo se em torno do mostra- 
dor teem movimento curviline 
onhumos que um individuo a'uma est 
a m'úma hora, 5 kilometros: em du 
to ilometros; em tres horas, 13 kilometros, etc. 
Este movimento diz-se uniforme, porque, no tim 
do mesmo tempo, 0 individuo caminhou espaços. 
perfeitamente eguses. Ao espaço constante que 
esse individuo caminha, no mesmo tempo, deno- 
mina-se velocidade, 

Mas se esse individuo caminhar n'uma hora, 5 
kilometros, na segunda apenas 4 Kilometros, na. 
tereeira 3.5 kilometros te» o seu mon 

z-se variado, visto quê no mesmo tempo caimi- 
nhou o individuo, espaços diversos. 

Como a sua velocitade foi sucessivamente di- 
minuindo o seu movimento diz-se retardado, 

Se, porém, caminhasse na primeira hora, 35 ki- 
lometros, ná segunda 4 kilometros, na terceira 5 
kilometros, ete., o seu movimento Uenominar-se- 
bia accelerado, visto que a sua velocidade augmen= 
tava sucessivamente. 

Como vemos, neste movimento, a velocidade. 
não é constante. Se, porém, a julgarmos ovari 
vel m'um dado momento, esse movimento passa- 
ria a ser uniforme, À velocidade, no momento con- 
siderado, como que se 0 corpo estivesse animado 
de movimento uniforme, seria a velocidade do mo- 
vimento variado, 

Dizendo que a velocidade de um individuo é de 
5 Jolomeiros, quando animado de movimento va. 
riado, não quer dizer que esta seja sempre de 5 
kilometros, mas sim que, no momento considera 
do, à sua velocidade era exual a essa quantidade. 

Velocidade, no movimento variado, é, pois, o 
espaço percorrido por um corpo animado d'esse 
movimento, durante uma unidade de tempo, sup- 
pondo que à partir desse momento, o corpo mo. 
Sibcari o xo momento, pasado termo 

Quanto x velecidade de um movel aupmenta 
ou diminve de espaços eguges em tempos <guaes, 
à monimento dire umfirmenente variado. É 
“uniformemente. aceelerado no primeiro caso, e 
umiformemente retardado, no segundo. 

Veste movimento, à velocidade toma o nome 
de acceleração. 
-Acceleração é, pois, o accrescimo ou diminui 
ção constante da velocidade no mesmo espaço de 
tempo. 


“Temos supposto até aqui, o corpo reduzido a 
“um ponto material, isto é, à um ponto onde se 
encóntra toda a suã materia Se conciderarmos,o. 
movimento de todo o corpo, podemos ainda ad- 
mittr mais especies de movimento, 

“Assim, o movimento dir-se de translação quon- 
do todos os pontos do corpo descrevem ag mes- 
mo tempo, Espaços egunes e parallios. Temos, 
como exemplo, o movimento da Terra em torno 
do Sol. 

te movimenta pode tambem ser rectil 
curvilinto. consoante a trajectoria, é varindo ou 
iforme, consoante a sva velocidade é cgual ou 
diveisa, para todos os pontos do corpo, durante 
a mesa unidade de tempo ) 

O movimento dir.se de rotação, se todosos 
pontos de um corpo descrevem circúlos em torno 
de um ponto fixo (eix 

O movimento da terra em torno de si mesmo, 
é um movimento de rotação. 

Os pontos mais affustudos do eixo descreverão, 
ao memo tempo arcos maiores; por consegninte, 
a velocidade, meste movimento, não. é identica 

ara todos 08 pontos da coipo. 

"Se, mum corpo animado de rotação e transla- 

b seu eixo fôr paralleio á direcção Ja trans 
ação, o movimento viz-se helicvidal, O movimen- 
to de um pyrafuso dentro dá sua porca, é um mo- 
vimento helicuidal, 

'O movimento de osc ação de que ns moleculas 
“le um corpo são animadas quando desvindas da 
sua posição primitiva, em virtude de sua elasti- 
Cidade, uiz-se movimento ribratorio. É, o movi- 
mento das cordas de uma guitarra ou violino, um 
movimento vibralorio. As oscilações, denomindm- 
se vibrações 

“Amplitude de uma vibração é o desvio quê o 
corpo experimenta, fara um o outro lado de bum 
posição de, equilibrio, quando. qualquer causa o 
Pertinbe. À tuaneira que à amplitude diminue, o 
Sor tende a voltar e moto, no equilibrio na- 
tural, 


ontinday Antonio A, O. Machado. 


O ultimo senhor de um velho solar 


ROMANOR MUNGARO 
Paulo Gyulat 
(Continuada dom: 48) 


Encaminhov-se o presto para a egreja. A Ma- 
ria cominho, a quem ns tribulações dos ultimos 
ins haviam concorrido  agaravar sobre moilo à 
perna. aleijado, acompanhava com dificuldade o 
Presto, agurrândo-se à falda do vestido da gos 
Vernante, eircumstancia. que lhe valeu por parte 
esta, nova roprehensão, do thtor seguinta Ura 
du. meu sapo Côxo, que” não prestas senão para 
Servir de estorvo 4 toda a gente | É o cnvo é que 
se deu, o estorvo, mas d'esta vez ainda não por. 
Culpa da pobre dá coxinha. O zagal dos bufalos, 
Som prande escandalo da multidão, que prestava. 
a idea homenagem a seu amo e Henhor, oct. 
ferava exultante de alegria, que im aer postos 
no olho da rua as colonias: 

É asum era, Achava liquido a processo 
intentado pelo defunto Radnorby aos colonos re: 
Veldes, 0 tribunal agrário havin'o reintegrado na 
posse dos terrenas usurpados, é 0s gendarmas da- 
Yam cumprimemo & sentença, intimando os ren: 
tentes à evacuar seus domiciios, tob pena de os 
levarem presos. O jardineiro foi de todos o que. 
menos se atreveu a rexstir, em compensação, po- 
Têm, desfez-se em vitupetios contia Radnothy, 
desacato que a tal ponto assanhou o zagal dos 
duos, que este, no dia seguinte, protostou pre- 

um surra valênte o jardineiro, Infelizmente, 
Tunes se atreve à levar a effito 4 amença. Que. 
muito amais merecia 0 jardineiro, pois de não res- 
ingiu às, blasphemiss, e ainda maquella mesma 
noite poz fogo & munsão. Nunca se Velu à apurar. 
se com efleto fôra ele 0 auctor do attentado, o 
Fesultado, porém, foi ficar o molar 
e de ningúem mais foram visitada 
peão do cão de gu-rda: 0 fidelíssimo animal, 
Siado, para ali, Sobre as ruinas do vestíbulo, 
espera do amo uivava, dolentemente. 

E assim ficou rrazada a solarenga mansão, e 
ninguem à podia herdar. E quem herdaria as pro- 
pricdades? À pergunta aínda hoje aguarda Uma. 
Solução. O testamento deu logar a novo proces 
so. Radnothy, deve recordar-se o leitor, desher- 
dra, a filha, e na eventualidade da morte do f- 
lho, havia lexado todos as seus bens ao collegio, 
de “Napy-Enved; o fisco aão se julgou habilitado 
a herdar os bens de uma nobre familia extinca, 


ai fia sei fo aii Xe pita in 


O OCCIDENTE. 


SS, Se asbarem revogados os priilegios da no- 
reta, É comtudo, à data de 1851, 6 antigo dio 
rélto hereditário estava ainda. em pleno vigor, 
Toi dos morgados existia ainda em principio, 
revogação Rio. fôra ainda promulgada. O pobre 
Radnothy, Uma vez nasua vil, submeta se do 
novo systêma, é efectuou pur dxse frcio um acto 
Mega /O pç feio ido baia nos bens, 60 
collegio, de Nagy-Enyeu move um procento ao 
fisco, Neste emcjo “ci que surde um terceiro 
tendente, o copio Kuldenherger, marido da 
Eisbeih Radnothy, reduziu a espocié metalica à 
herança materna da mulher, e mais tarde; a parte 
je Me revertia dos rendimentos da propricda- 
e, e requereu que a sia esposa Fosse concedida 
a posse dos bens na sun totilidade, visto como 
esto além de immediata herdeira, era tambem 
actualmente 4 única, representante da fúmíio. 
Como estivesse nullo u testamento foi-lhe a 
tendida a petição e concedidos os Bens e no in- 
tuito de contemplar muma justa medida o cole. 
Rio de Nogy-Enyed, elle proprio instituiu uma 
Pensão park mantença de doi estudantes, que 
munifestasgem mais progresso na. lingua, é na 1 
tóratara allem. “Tome “então. posse legal dos 
Bens, À bre espaço não restava im uno ves 
tígio que recordar pudesse 0 antigo possuidor. 
À crindogem diaperdra, a Mars doninha ném 
so durevi a alrontar a presença de Elnbethy de 
appareceu, o cão de” quer. foi morto à tir 
pois fiverá o arrojo de receber é dentada o mi” 


porco, 
der atacadas de febres, sggrava 


principiaram a 
dlo-lhes. o estado morbido o uso immoderado do 
vinho, aliás excellente, O inspector das proprie- 
dades, um sujeito de penlos, tinha a menta de 
construir. Hoje, um chalé suísso, amanhã uma fa- 
brica, no dia seguinte, um canal. Como conse- 
quencia das muitas reformas e alvitres civilizado- 
res, viu-so Kaklenherger ameaçado, devolvido um. 
amno, de ter que vender os bens em ública, 
eis se não quando, o obito providencial da coro 
néla lhe vem trazer nova herança. Sem receio, 
agora dl ter que liquidar, prosegulu no caminho 
las reformas e dos ulvitres civilizadores. Entre- 
tuoto, continuava a não conhecer rival já na polka 
mit valsa; 05 seus camaradas, assíduos a 
tá-lo, não cessavam de o contermplar com admi- 
Tação, citando-o como «rapaz às direitas», senti- 
aiênto de que. não participava em absoluto à po-, 
bre da esposa, que derramou muita lagrima, bu 
cando lenítivo “e distracção nos romances pano- 
ramas de sentação dos periodicos viennenses. 


M. Macedo (Pin-Sel). 
Ea 


— me 


O MEZ METEOROLOGICO 


Julho, 100: 


Barometro, 


Aftxima altura 769e73.em zo. 


um imabimo, em 27 de Mo 
Mona 63 
+ Minima 1505 em À 
Foram apenas de seis, os dias eim que o ther- 
e, elo menos ox 

Di 9 10, ar e di (8187). 
Céu, som tempo 35 dias. à 
Céu. Nublado 6 dias. 
Venios dominantes —SW em 1, NW,de 2 a 6, 
NE até 11, SE em 12 e 15, NW em 14, SW até 
18, N do 16 a 30, NE em 31, 

“Chuva. Um unico dia de Chuva, ém 16, que pro- 
duziu no pluviometro, aea7, 

Durante o mer, não forum observados relam- 
pagos mem trovões, 


ESSES 
NECROLÓGIA 


JOAQUIM CORLHO DE CARVALHO 


O distinto par do reino Joaquim José Coelho. 
de Carvalho, falleceu em Lisboa, no dia 21 de 
julho, tendo regressado dias antes de Bellas, onde 

de allívios para os seus padeci- 


o um dos vultos mais notaveis da politica do 
Algarve, é muito. considerado. pelos Seus altos 
dotes dê carncter e de inte igentia que 0 toma: 

syinpathia é consideração pu 


historia polit 
jo, passados 


dos n 
eleito pe 


à poltia o 
vado prestigio: 
Nomend 


sempre manteve um cle- 


no foi um digno represen- 
7 de talento, hombridade e e 
pirito liberal, que distinguiram sempre e em to- 
das as eventualidades os seus ascendentes, 
ai orador sente, com 
de espirito. Nos assumptos es é de in- 
dlastla, embora, não divas sido nego 

o seu conselho, 


; por tradição e convicção com cus 
jos principios. munca tranvigi, e decupando o 
Cargo de governador civil e ovtras commissões 
de Servico publico, deu imequicocas provas da ser 
um ie Ci chiado jus. — 

reino Manoel Vaz Preto, se não ascendeu fe cule 
abunda 


dos negocias publicos. 

a em seu filho, 0 dis. 
tíncto escriptor sr- Coelho de Carvalho, um di- 
gno continuador 


Recebemos e 


Elementos para a historia do manicípio de. 
boa, por Eduardo Freire de Oliveira, archivista. 
da camara municipal da mesma cidade, socio cor- 


a a pe e 
E Comprehende este volume o relatorio do cen 


que 
mais importante, conforme a ar divisão adm 
nistratvas e 0 relatorio é documentado cum 
agadro Sendo 6 aynopuicos, 3 especies 
ico. 

Além do interesso que apresenta a Breve No 
ticia que precede o telangrio e da importa 
“los mappas que o acompanham, mereueim m 
ção especial a boa diiposição las materias o 
apuro da impressão, que faz honra à Impran 
Nacional de Rova Gba 

Por portaria. de 14 de julho do corrente ano, 
foram louvados por este seu trabalho, 0 secretas 

do governo dá India, bacharel Francisco 
Maria Peixoto, Vieira e 0 se valioso aualiar gr 
José Antonio Ismael Garcias, chefe du secção dá 
gerál do mesmo Estado, Nesta dio. 
ma ja pucado no, Diario do Governo de 
14 do referido mer, se reconhece que o censo a 
nópulação do Estâdo da India, referido a t de 
o de to, acstá cuidodisamente fito 6 
é em si uma importante e valiosa soma de 
orações e de mappa exttiticos Que mani- 
mente. representam uma nasua e nel. 
nu Pelo. que Eber 

cigmari 
te Jouvor, e daqui 
enviamos vo is 08 NONHOA Cu. 
peimentos pelo seu novo trabalho, agradecendo 

desemplar com que mos distinguiu 
Uma excursão à Sora da Arrabida — Notícia 


histrica — la mito oral da geologia ga Sen- 
Lisboa a Setubal, 


ra da Arrabida — Roteiro de 

= Imprensa Ca 
O presente 

Academia de 


re 
eira de Sousa à, 
eral da genlogia da Serra da Arra- 

À, Vidal Júnior, o roteiro de Lit- 


Jeea mu 
dida, € 0 st 
doa a Setubal, 

Tlustram o folheto duas bellas gravar 
sentando o mosteiro da Ser 

a do frei À 
Como os anteriores volumes dos. Anriaes da 
Academia de Estudos Licres acha-se este ul 
tambem à venda avulso, custando apenas. 

Relatorios, — Temos presentes os relatórios e 
contas do Banco Lusitano, da. Associação de soc 

inhabilidade, da companhia de 

seguros Fidelidade, da Directoria do gabinete Por- 

e Letura em Pernambuco da Commissão 

de Beneficencia da fregueçia de Santa Catharina, 
do Asp da Ajusa, do Montepio Gra 

Annuario da Universidade do Coimbra-— Anno 
lectivo de 1902-1903; Coimbra, Imprensa da Uni- 
versidade. 

Este annuario alem de dur noticia de todo o 
movimento universitario do anno, insere uma. 
Seceasolvida noticia sobre  arehto da Unives 
Sidade; O decreta e respectivo. relatorio, de 
de desêmbro de tu que reformou os esdos da 

sidade à reforma do ensino de pharma 
decreto de 23 de agosto de 1gua; curso de hai 
litação para o magistério, decreto de 3 de outu- 
bro de “oo: fiscalisação julgamento das faltas. 
dos estudantes da Universidade, decreto de 18 de. 
outubro de 1902; reforma dos' serviços da Real 


au e “ 


126 


Capella da Unive decreto de 13 de 
novembro de 1902; programas das cadeiras. 
de faculdade de theologia e da faculdade de 
imathemática. 


— pe 
GRAMOPHONE O GIGANTE 
Já 


emos oecasião de nos referimos 

a este notavel aparelho grammophoni 

em 0 nosso n.º 865 de janeiro, inform 

05 nossos leitores das maravilhosas. 
sas condições de som de ti 

que até hoje 

é sem duvida 


rodi- 
bello instru- 


hor. 
Não. fere b ouvido coma muitas outras 
machinas no genero; a orchestra, os solos 
canto e de instrumentos, a recita: 
tudo deslizar tão nat 
asse por cahir m 


alidade, 
Tal é com efléito a impressão ag: 
deixou, 

vura que reproduzimos, repre 

to completo Instrum 
que de referir e para comp 
esta breve notícia, informaremos os nt 
leitores de que 
Santos Diniz 


ou ultimamente à 
los Restauradore 
do nGigant 


realmente 
Je púde exigir 


ANTONIO DO couTo—:; ALFAYATE Henrique Bastos — Cirurgião dos bosplues 
Premiado ma Exposição Universal de Paris de 1900 DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 


Exame endoscopico da urelhra e bezipa, 


Magaífico sortimento de fazendas Colheita le urina dl cada tm los rins 
nacionses é estrangeiras CONSULTAS | E 


Ro do Alecrim, 444, 4.º (á P, Luiz de Camões) — LISBOA LISBOA —Largo da Annunolada, 9 — LISBOA 
Alfredo Rebello SALA D' ARMAS MAGALHÃES | 


CIRURGIÃO DENTISTA —LISBO 


RUA DO Ei 


Centro de exercicios do esgrima do forete, sabre, 
Consultas todos das is d de Esgrima e gymnastica pira ça ara menores até 15 annos, Vêr preços e 
Rg a AMA SEO ço RS 


relo a quem as requisitar. 


Em ido da Ra EE 


Atelier Photo-Chimi- Graphic SERTORIO A. 5. CORTE REAL 


P. MARINHO & C.' 
Rua do 8. Paulo, 216, 2.º— LISBOA SOLICITADOR 
Ne telephonico 8ag 
Trabalhos em todo o genero de gravura, aototypia, zincographis, chro- 
motypia, ete So pudera nora == 04 prigoe mao Dara de 
pai, em todos o» trabalhos. Exdcução perfeita 


RTADO 
gem euteiiad 


LISBOA —IRum dos Fetrozeiros, 159, 


Photographia Central Guilherme da Silva Spratley & 


FRAGA Successor de MARTINEZ 
Photographias em todos os generos e tamanhos Antiga casa À. Augusto da Silha, Suecossores 


tamanho natural —s metros de altura FUNDADA EN rtgo 
PROSESSOS OS MAIS MODERNOS 
Encarrega-se de todo e qualquer trabalho fora do atelier 
66, R. de Serpa Pinto, 66==4, L. da Abegoaria, 4 
LISBO 162— Rua do Ar: 464 — LISBOA 


ER SS CE ES ET OSSO E O 
PREVENÇÃO 


Ninguem compre moyeis sem conferenciar com os vanta a Fabrica do Porto, no deposito do Largo do 
Calhari, n.º 266 21, aonde o publico encontrará um grande sortimento de mobilias em diversos estylos, para todos 08 
preços, assim como reposteiros, tapetes, oleados, espelhos, cortinas, galerias, etc. tudo por preços sem competencia. 


Largo do Calhariz, 26 e 27 —LISBOA 


Vinhos do Porto e outras qualidades para consumo e exportação 
iscuirronto 


REIS & FONSECA 


